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Relatório da Administração - Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, vimos apresentar a V.Sras o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras,
relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020. Porto Alegre/RS, 04 de janeiro de 2024. AAdministração. Demonstrações Financeiras Individual e consolidadas dos exercícios
findos em 2020 e 2019 (valores expressos em reais). As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

VEGA PARTICIPAÇÕES S/A
CNPJ 21.363.480/0001-25 - NIRE 43.300.057.755

Balanço Patrimonial Individual e Consolidado 31 de dezembro de 2020 e 2019

Ativo
Circulante
Caixa e equiv. de caixa
Contas a receber clientes
Cheques em cobrança
Impostos a recuperar
Estoques
Outros créditos
Total ativo circulante
Não circulante
Impostos a recuperar
Outros créditos
Investimentos
Imobilizado
Intangível
Direito de uso em arrend.
Total ativo não circulante
Total do Ativo

Notas

3
4

5
6
7

5
7
8
9
10
11

2020

7.596
-
-
1
-
-

7.597

-
129

70.027.994
-
-
-

70.028.123
70.035.720

2019

3.474
-
-
-
-
-

3.474

-
125

52.376.511
-
-
-

52.376.636
52.380.110

2020

28.641.943
72.092.028
603.482

2.674.185
115.982.149
1.187.300

221.181.087

12.792.783
1.444.483

-
87.845.920
4.164.832
1.903.908

108.151.926
329.333.013

2019

4.520.152
82.697.793
980.980

3.281.734
57.177.943
1.310.570

149.969.172

-
1.549.303

-
71.743.308
140.377

-
73.432.988
223.402.160

Controladora Consolidado
Demonst. Fluxo de Caixa Individual e Consolidado 31 de dezembro de 2020 e 2019

Fluxo de Caixa dasAtiv. Operacionais
Lucro líquido do exercício
Ajustes p/reconc. o lucro líq. do exerc.
c/o caixa gerado p/ativ. operacionais:
Equivalência patrimonial
Depreciações
Amortizações
Baixas do ativo imobilizado
Ajustes de exercícios anteriores -
Subvenção 2015 a 2019
Sub-Total
Var. nosAtivos e Passivos Operac.
Contas a receber de clientes
Cheques em cobrança
Adiantamentos
Estoques
Impostos a recuperar
Outros créditos
Fornecedores
Obrigações sociais e trabalhistas
Obrigações fiscais
Impostos diferidos
Adiantamento de clientes
Outras Obrigações
Caixa Gerado p/Ativ. Operacionais
Fluxos de Caixa deAtiv. de Invest.
Aquisição de imobilizado
Aquisição de intangível
Transferência por reclassificação
Invest. em títulos de capitalização/Cota
Capital / consórcios
Variação financiamento p/ aquis.
do ativo imobilizado
Dividendos recebidos
Caixa Líq. Aplic. nas Ativ. de invest.
Fluxos de Caixa dasAtiv. de Financ.
Variação emprést.e financ. para giro
Variação emprést.e financ. no exterior
Lucros pagos aos sócios
Arrendamentos
Caixa Liq. Aplic. nas Ativ. de Financ.
Aumento (Redução) Líquido no Saldo
de Caixa e Equivalentes de Caixa
Caixa e Equiv. de Caixa no Início Exercício
Caixa e Equiv. de Caixa no Final Exercício

2020
8.462.837

(8.523.716)
-
-
-

-
(60.879)

-
-
-
-

(1)
-

(82)
108
(5)
-
-
-

(60.859)

-
-
-

(4)

-
1.966.607
1.966.603

-
-

(1.901.621)
-

(1.901.621)

4.123
3.474
7.596

2019
7.460.201

(7.510.391)
-
-
-

-
(50.190)

-
-
-
-
-
-

199
-

13
-
-
-

(49.978)

-
-
-

(15)

-
1.277.664
1.277.649

-
-

(1.227.670)
-

(1.227.670)

1
3.472
3.474

2020
8.464.542

-
2.059.313
21.463

2.157.734

11.051.662
23.754.714

10.605.765
377.498

-
(58.804.206)
(12.185.234)

228.094
21.056.438
337.247
(674.537)
1.100.566
1.130.666
27.578.127
14.505.138

(20.319.660)
(4.045.918)

-

(4)

2.671.242
1.966.607

(19.727.734)

42.060.834
(8.912.756)
(3.823.691)

20.000
29.344.386

24.121.791
4.520.152
28.641.943

2019
7.461.677

-
1.812.660
19.747
113.373

-
9.407.457

(25.395.696)
505.660
244.212

8.463.843
(450.425)
(243.962)
20.602.551
385.348
440.176

-
2.477.935
2.021.303
18.458.401

(10.648.030)
(19.832)

(5.334.322)

(15)

5.998.371
1.277.664
(8.726.164)

(13.850.200)
8.912.756
(2.505.589)

-
(7.443.033)

2.289.204
2.230.948
4.520.152
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Passivo
Circulante
Fornecedores
Emprést. e financiamentos
Obrigações fiscais
Obrig.sociais e trabalhistas
Adiantamento de clientes
Dividendos a Pagar
Arrendamentos
Impostos diferidos
Outras obrigações
Total passivo circulante
Não circulante
Fornecedores
Emprést. e financiamentos
Arrendamentos
Impostos diferidos
Outras obrigações
Total passivo não circulante
Patrimônio líquido
Capital social
Reservas de lucros
Ajuste de avaliação patrimonial
Part. acion. não controladores
Total do patrimônio líquido
Total do Passivo e do Patrim. Liq.

Notas

12
13

14
15

11
16
17

12
13
11
16
17

22

2020

1.869
-

123
2.508

-
-
-
-
-

4.500

-
-
-
-
-
-

11.009.996
49.615.984
9.405.240

-
70.031.220
70.035.720

2019

1.951
-

128
2.400

-
708.719

-
-
-

713.198

-
-
-
-
-
-

11.009.996
31.159.959
9.496.957

-
51.666.912
52.380.110

2020

82.433.495
52.105.342
198.541

2.398.567
4.070.934

-
695.280

1.528.362
39.558.143
182.988.664

2.197.859
67.999.014
1.228.628
4.848.664
24.956

76.299.121

11.009.996
49.615.984
9.405.240
14.008

70.045.228
329.333.013

2019

59.599.606
61.294.856
873.078

2.061.320
2.940.268
708.719

-
382.868

11.957.588
139.818.303

3.975.310
22.990.181

-
4.893.592
47.385

31.906.468

11.009.996
31.159.959
9.496.957
10.477

51.677.389
223.402.160

Controladora Consolidado

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas 31 de dezembro de 2020 e 2019
1. Contexto Operacional. Objeto social: A Empresa Vega Participações
S.A, foi constituída em 03/09/2014, sob o CNPJ 21.363.480/0001-25 e teve
seu contrato social registrado na MM Junta Comercial do Estado do Rio
Grande do Sul, sob nº. 43.300.057.755 em 06/11/2014, tendo como objetivo
social a participação em outras empresas localizadas no território nacional e
no exterior; a gestão de Empresas do mesmo grupo; gestão e administração
de propriedade imobiliária; realização de empreendimentos imobiliários. A
sede da Empresa está localizada na avenida Luiz Manoel Gonzaga Nº 111,
Apto. 1701– Bairro Petrópolis - Porto Alegre/RS. a) Impactos do Covid: Em
razão da pandemia mundial declarada pela Organização Mundial de Saúde
(OMS), relacionada ao novo Coronavírus (Covid-19) que vem afetando o
Brasil e diversos países nomundo, trazendo riscos à saúde pública e impactos
na economia mundial, as Empresas do grupo informam que vem tomando as
medidas preventivas e de mitigação dos riscos em linha com as diretrizes
estabelecidas pelas autoridades de saúde nacionais e internacionais, visando
minimizar eventuais impactos no que se refere à saúde e segurança dos
colaboradores, familiares, parceiros e comunidades, e à continuidade das
operações e dos negócios. Assim, desde o início da pandemia as Empresas
do Grupo tomaram as seguintes medidas de prevenção e orientação quanto a
prevenção do Covid 19: Implantação do Plano de Contingência: Afastamento
de grupo de risco (férias e Home Office); Afastamento e monitoramento de
colaboradores com sintomas gripais; Disponibilização de Equipamentos de
Proteção Individual (EPIs) adequados para a atividade exercida e em
quantidade suficiente para cada trabalhador; Entrega de kit de cuidados
básicos (máscara, álcool em gel); Material Informativo com as medidas de
prevenção; Encaminhamento para testes quando o aparecimento de
sintomas; Controle de Temperatura; Controle de Higienização ; Analise e
adequação conforme especificado nas Normas Regulamentadoras da
Secretaria deTrabalho, das normas e recomendações doMinistério daSaúde.
As atividades das Empresas do Grupo sofreram apenas interrupções parciais
das atividades. Não foi registrado surtos ou quaisquer outras situações que
levassem a paralizações significativas de nossas atividades. 2. Apresenta-
ção das demonstrações financeiras. 2.1. Base de elaboração: As
Demonstrações Financeiras da Empresa foram elaboradas e estão
apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. As
práticas contábeis adotadas no Brasil compreendem aquelas incluídas na
legislação societária brasileira e os Pronunciamentos, as Orientações e as
Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC)
e aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). 2.2. Demons-
trações financeiras consolidadas: As demonstrações financeiras
consolidadas incluem as demonstrações da Empresa e de suas
controladas conforme relacionadas:
Futura Insumos Agrícolas Ltda
Sementes Estrela Comércio Importação e
Exportação Ltda

2020
99,98%

99,98%

2019
99,98%

99,98%

Demonstrações dos Resultados Individual e Consolidado 31 de dezembro de 2020 e 2019

Receita operacional líquida
Custo das mercadorias e
produtos vendidos
Lucro bruto
Receitas (despesas)
operacionais
Despesas de vendas
Despesas administrativas
Despesas tributárias
Equivalência patrimonial
Outras receitas e despesas
operacionais
Resultado operacional
Resultado financeiro
Receitas financeiras
Despesas financeiras
Resultado antes dos
impostos e contribuições
IR e contribuição social
Corrente
Diferido
Lucro líquido do exercício
Resultado por ação
Particip. acionistas da controladora
Particip. acion.não controladores

Notas
19

20

20
20
20

20

21
21

2020
-

-
-

8.463.722
-

(59.998)
-

8.523.716

4
8.463.722

(885)
-

(885)

8.462.837
-
-
-

8.462.837
0,77

-
-

2019
-

-
-

7.460.998
-

(49.403)
(4)

7.510.391

14
7.460.998

(797)
13

(810)

7.460.201
-
-
-

7.460.201
0,68

-
-

2020
400.956.484

(272.410.073)
128.546.411

(98.340.166)
(91.104.329)
(13.002.029)
(215.919)

-

5.982.111
30.206.245
(20.596.209)
10.826.231
(31.422.440)

9.610.036
(1.145.494)

-
(1.145.494)
8.464.542

-
8.462.837

1.705

2019
332.122.663

(197.363.470)
134.759.193

(100.056.815)
(94.553.918)
(10.449.206)
(132.744)

-

5.079.053
34.702.378
(22.623.718)
6.268.056

(28.891.774)

12.078.660
(4.616.983)
(3.355.399)
(1.261.584)
7.461.677

-
7.460.201

1.476

Controladora Consolidado

Demonst. Resultados abrangentes Individual e Consolidado 31 de dezembro de 2020 e 2019

Lucro líquido do exercício
Ajustes de exercícios anteriores
Subvenção 2015 a 2019
IRPJ/CSLL diferidos s/ajuste
de avaliação patrimonial
Total dos resultados
abrangentes do exercício

2020
8.462.837

11.049.452

44.919

19.557.208

2019
7.460.201

-

45.284

7.505.485

2020
8.464.542

11.051.278

44.919

19.560.739

2019
7.461.677

-

45.284

7.506.961

Controladora Consolidado

continua...

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido Individual 31 de dezembro de 2020 e 2019

Saldos Em 31 de dezembro de 2018
Reflexo da realização da depreciação
patrimonial da investida
Reflexo da IRPJ/CSLL diferidos
Lucro Líquido do exercício
Destinação para reserva legal
Destinação de dividendos
Destinação para reserva de lucros
Saldos Em 31 de dezembro de 2019
Reflexo da realização da depreciação
patrimonial da investida
Reflexo da IRPJ/CSLL diferidos
Ajustes de exercícios anteriores -
Subvenção 2015 a 2019
Lucro líquido do exercício
Destinação de dividendos
Destinação para reserva legal
Destinação para reserva de lucros
Constituição de reservas incent. fiscais
Saldos Em 31 de dezembro de 2020

Reserva
Legal

1.090.104

-
-
-

373.010
-
-

1.463.114

-
-

-
-

738.885
-
-

2.201.999

Ajustes de
Avaliação
Patrimonial
9.585.364

(133.690)
45.283

-
-
-
-

9.496.957

(136.636)
44.919

-
-
-
-
-
-

9.405.240

Capital
Social

11.009.996

-
-
-
-
-
-

11.009.996

-
-

-
-
-
-
-
-

11.009.996

Reserva de
Lucros

23.727.557

-
-
-
-
-

5.969.288
29.696.845

-
-

(29.144.374)
-
-
-

7.860.588
(8.413.059)

-

Lucros
Acumulados

-

133.690
-

7.460.201
(373.010)

(1.251.593)
(5.969.288)

-

136.636
-

-
8.462.837

-
(738.885)

(7.860.588)
-
-

Total
45.413.021

-
45.283

7.460.201
-

(1.251.593)
-

51.666.912

-
44.919

11.049.452
8.462.837
(1.192.900)

-
-
-

70.031.220

Reserva de Lucros

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido Consolidado 31 de dezembro de 2020 e 2019

Saldos em 31/12/2018
Reflexo da realiz.da depreciação
patrimonial da investida
Reflexo da IRPJ/CSLL diferidos
Lucro líquido do exercício
Destinação para reserva legal
Destinação de dividendos
Destinação para reserva de lucros
Particip. de acion. não controlad.
Saldos em 31/12/2019
Reflexo da realiz. da depreciação
patrimonial da investida
Reflexo da IRPJ/CSLL diferidos
Ajustes de exercícios anteriores -
Subvenção 2015 a 2019
Lucro líquido do exercício
Destinação de dividendos
Destinação para reserva legal
Destinação para reserva de lucros
Reflexo das reservas de incentivos
fiscais das investidas
Saldos em 31/12/2020

Reserva
Legal

1.090.104

-
-
-

373.010
-
-
-

1.463.114

-
-

-
-
-

738.885
-

-
2.201.999

Ajustes de
Avaliação
Patrimonial
9.585.364

(133.690)
45.283

-
-
-
-
-

9.496.957

(136.636)
44.919

-
-
-
-
-

-
9.405.240

Capital
Social

11.009.996

-
-
-
-
-
-
-

11.009.996

-
-

-
-
-
-
-

-
11.009.996

Reserva
de Lucros
23.727.557

-
-
-
-
-

5.969.288
-

29.696.845

-
-

(29.144.374)
-
-
-

7.860.588

(8.413.059)
-

Lucros
Acumulados

-

133.690
-

7.460.201
(373.010)

(1.251.593)
(5.969.288)

-
-

136.636
-

-
8.462.837

-
(738.885)

(7.860.588)

-
-

Particip.
Acionist.

não Control.
9.249

-
-
-
-
-
-

1.228
10.477

-
-

1.826
1.705

-
-
-

-
14.008

Total
45.422.270

-
45.283

7.460.201
-

(1.251.593)
-

1.228
51.677.389

-
44.919

11.051.278
8.464.542
(1.192.900)

-
-

-
70.045.228

Reserva de Lucros

Reserva
incent. fiscais

-

-
-
-
-
-
-
-

-
-

40.193.826
-

(1.192.900)
-
-

8.413.059
47.413.985

Reserva
incent. fiscais

-

-
-
-
-
-
-
-
-

-
-

40.193.826
-

(1.192.900)
-
-

8.413.059
47.413.985

Descrição dos principais procedimentos de consolidação: • Eliminação dos
saldos das contas de ativos, passivos entre as Empresas consolidadas; •
Eliminação das transações entre as Empresas do grupo; • Eliminação das
participações no capital, nas reservas e nos prejuízos acumulados das
Empresas controladas; • Destaque do valor da participação dos acionistas
minoritários nas demonstrações contábeis consolidadas; • As Empresas
controladas em conjunto são avaliadas por equivalência patrimonial nas
demonstrações contábeis individuais da controladora e consolidadas
proporcionalmente nas demonstrações contábeis consolidadas. 2.3.
Conversão de saldos em moeda estrangeira: As Demonstrações
Financeiras estão apresentadas em reais (R$), que é a moeda funcional e
de apresentação da Empresa. As transações em moeda estrangeira são
convertidas para a moeda funcional usando-se a taxa de câmbio vigente
na data da transação. Os ganhos e perdas resultantes da diferença entre a
conversão dos saldos ativos e passivos, em moeda estrangeira, no

encerramento do exercício, e a conversão dos valores das transações,
são reconhecidos na Demonstração do Resultado. 2.4. Caixa,
equivalentes de caixa: Inclui caixa, saldos em conta movimento,
aplicações financeiras resgatáveis no prazo de até três meses das datas
das transações e com risco insignificante de mudança de seu valor de
mercado. As aplicações financeiras incluídas nos equivalentes de caixa,
em sua maioria, são classificadas na categoria “ativos financeiros ao
valor justo por meio do resultado”. 2.5. Contas a receber de clientes:
Referem-se a vendas a prazo com valores efetivamente faturados. São
reconhecidas pelo valor da transação, obedecendo ao regime de
competência. 2.6.Estoques: Avaliação dos estoques: Os estoques de
insumos e fertilizantes, embalagens e sacarias estão avaliados ao custo
médio de aquisição. Os adiantamentos aos fornecedores de cereais e as
compras para recebimento futuro de insumos e fertilizantes estão
contabilizadas ao custo pago. Os estoques de grãos e grãos destinados
a sementes estão demonstrados ao valor de mercado e a variação
reconhecida no resultado financeiro. 2.7. Investimentos: Os investimen-
tos nas sociedades coligadas e controladas estão avaliados pelo método
da equivalência patrimonial e tiveram seus valores ajustados de acordo
com os preceitos da lei 11.638/07 refletindo os ajustes das investidas. 2.8.
Imobilizado:Os bens do ativo imobilizado e intangível estão escriturados
pelo custo de aquisição e/ou construção, devidamente retificados pela
depreciação/amortização acumuladas, calculadas pelo método linear de
acordo com as taxas previstas na legislação fiscal e foram ajustados até
31/12/2009 pela revisão do custo atribuído (deemed cost) de acordo com
a Interpretação Técnica ICPC 10 e em linha com o contido nas normas
contábeis internacionais emitidas pelo IASB (IFRS 1, em especial nos
itens D5 a D8). As contrapartidas desses ajustes estão devidamente
escrituradas na conta de Ajuste de Avaliação Patrimonial no Patrimônio
Líquido. Os bens adquiridos a partir de 01 de janeiro de 2010 estão
registrados pelo custo de aquisição e depreciados às taxas determinadas
conforme a vida útil destes bens. Em 2015 foi realizado uma revisão nas
bases de depreciação adotando o valor residual. O Ativo Imobilizado é
composto das seguintes contas: Taxa anual de depreciação: Imóveis -
0% a 4%; Veículos - 4% a 10%; Máquinas e aparelhos - 6,67% a 10%;
Imobilizado em andamento - 0%; Outros Ativos - 10% a 20%. 2.9. Ativos
intangíveis: Ativos intangíveis com vida útil definidos adquiridos
separadamente são registrados ao custo, deduzido da amortização e das
perdas por redução ao valor recuperável acumulada. A amortização é
reconhecida linearmente com base na vida útil estimada dos ativos. A
vida útil estimada e o método de amortização são revisados no fim de
cada exercício e o efeito de quaisquer mudanças nas estimativas é
contabilizado prospectivamente.Ativos intangíveis com vida útil indefinida
não devem ser amortizados. A Empresa testa a perda de valor desses
ativos comparando o seu valor recuperável com o seu valor contábil, de
acordo com orientação CPC 04 Item 107. Taxa anual de amortização:
Marcas e Patentes - 0%; Software - 20%. 2.10. Fornecedores: Estão
demonstrados pelos valores originais de acordo com os documentos
fiscais remetidos pelos fornecedores, sendo compostos basicamente por
matérias primas e mercadorias para revenda. Os fornecedores de grãos
e grãos destinados a sementes, estão demonstrados ao valor de
mercado e a variação reconhecida no resultado financeiro. 2.11.
Empréstimos e financiamentos: São registrados pelos valores originais
de captação, atualizados monetariamente pelos indexadores pactuados
contratualmente com os credores e acrescidos de juros pró-rata dia até a
data do balanço. 2.12. Provisões para riscos: As provisões são
reconhecidas quando a Empresa tem uma obrigação presente (legal ou
constituída) em virtude de eventos passados, é provável que seja
necessária uma saída de recursos econômicos para liquidar a obrigação,
e seja possível fazer uma estimativa confiável do valor dessa obrigação.
2.13. Outros ativos e passivos circulantes e não circulantes: Os
demais ativos e passivos, classificados no circulante e não circulante

Ativos financeiros
Caixa e equiv. de caixa
Contas a rec. de clientes
Cheques em cobrança
Outros créditos
Passivos financeiros
Fornecedores
Emprést. e financ.
Outras obrigações

2020
7.596

-
-

129

1.869
-
-

2019
3.474

-
-

125

1.951
-
-

2020
28.641.943
72.092.028
603.482

2.631.783

84.631.354
120.104.356
39.583.099

2019
4.520.152
82.697.793
980.980

2.859.873

63.574.916
84.285.037
12.004.973

Controladora Consolidado

a) Risco de liquidez: Risco de liquidez é o risco de que a Empresa irá
encontrar dificuldades em cumprir as obrigações associadas com
seus passivos financeiros que são liquidados com pagamentos em
caixa ou com outro ativo financeiro. A Administração monitora as
previsões contínuas das exigências de liquidez da Empresa para
assegurar que ela tenha caixa suficiente para atender às necessida-
des operacionais. Também mantém espaço livre suficiente em suas
linhas de crédito compromissadas, disponíveis a qualquer momento,
a fim de que a Empresa não quebre os limites ou cláusulas de
empréstimo (quando aplicável) em qualquer uma de suas linhas de
crédito. Essa previsão leva em consideração os planos de
financiamento da dívida da Empresa, cumprimento de cláusulas,
cumprimento das metas internas e, se aplicável, exigências
regulatórias externas ou legais – como por exemplo, restrições de
moeda. A Empresa administra o risco de liquidez, mantendo
reservas adequadas, linhas de crédito bancárias, empréstimos e
financiamentos, monitorando continuamente o fluxo de caixa orçado
e o real e honrando os perfis de vencimento de ativos e passivos
financeiros. b) Risco de taxas de câmbio: Este risco decorre da
possibilidade de a Empresa vir a incorrer em perdas por causa de
flutuações nas taxas de câmbio, que reduzem valores nominais
faturados ou aumentem valores captados no mercado. c) Risco de
crédito: A política de vendas da Empresa considera o nível de risco
de crédito a que está disposta a se sujeitar no curso de seus
negócios. A diversificação de sua carteira de recebíveis, a seletivida-
de de seus clientes, assim como o acompanhamento dos prazos de
financiamento de vendas e limites individuais de posição, são
procedimentos adotados a fim de minimizar eventuais problemas de
inadimplência em suas contas a receber. d) Risco de mercado -
Risco de preços de commodities: A disponibilidade e os preços de
commodities agrícolas são sujeitos a flutuações decorrentes de
fatores, como por exemplo, mudanças nas condições meteorológi-
cas, pragas, plantios, programas e políticas do governo, concorrên-
cia, mudanças na demanda global resultantes de crescimento
populacional e mudanças de padrões de vida e produção global de
plantios semelhantes e concorrentes. A Empresa gerencia sua
posição de exposição ao preço de commodities através de contratos
de futuros negociados em bolsa, operações de CPR, fornecedores a
fixar de commodities, bem como contratos de compra e venda a
termo a preço fixo com o objetivo de reduzir o risco de preço advindo
de flutuações de mercado em commodities agrícolas. Os resultados
dessas estratégias podem sofrer impactos significativos decorrentes
de fatores, como, por exemplo, volatilidade do relacionamento entre
as posições compradas e vendidas em commodities, inadimplemen-
to contratual pela contraparte e volatilidade de mercados de frete.
2.15. Valor justo:O Pronunciamento Técnico CPC 46 do Comitê de
Pronunciamentos Contábeis estabeleceu o alcance e definições
sobre o valor justo. Na avaliação da administração os ativos e
passivos da Empresa são passíveis de ajuste a valor justo. Valor
justo é o preço que seria recebido pela venda de um ativo ou pago
pela transferência de um passivo em uma transação não forçada
entre participantes do mercado na data de mensuração. Amensura-
ção do valor justo é baseada na presunção de que a transação para
vender o ativo ou transferir o passivo ocorrerá: • No mercado
principal para o ativo ou passivo; e • Na ausência de um mercado
principal, no mercado mais vantajoso para o ativo ou o passivo. O
mercado principal ou mais vantajoso deve ser acessível pela
Companhia. O valor justo de um ativo ou passivo é mensurado com
base nas premissas que os participantes do mercado utilizariam ao
definir o preço de um ativo ou passivo, presumindo que os participan-
tes do mercado atuam em seu melhor interesse econômico. A
mensuração do valor justo de um ativo não financeiro leva em
consideração a capacidade do participante do mercado de gerar
benefícios econômicos utilizando o ativo em seumelhor uso possível
ou vendendo-o a outro participante do mercado que utilizaria o ativo
em seu melhor uso. 2.16. Tributação: Imposto de Renda e
Contribuição Social: A tributação sobre a renda compreende o
Imposto de Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ) e a Contribuição Social
sobre o Lucro Líquido (CSLL), segundo as alíquotas aplicáveis sobre
o lucro real. 2.17. Ajustes a valor presente: O Pronunciamento
Técnico CPC 12 do Comitê de Pronunciamentos Contábeis
estabeleceu que os ativos e passivos de longo prazo, devem ser
ajustados pelo seu valor presente. Os demais saldos devem ser
ajustados ao seu valor presente, apenas quando houver efeito
relevante nas demonstrações financeiras. Na avaliação da
administração os componentes de curto e longo prazo da Empresa
não são passíveis de ajuste a valor presente. 2.18. Demonstração
do resultado abrangente:A entidade apresenta seu resultado para
o período contábil de reporte através da demonstração do resultado
do exercício. Todos os itens de receita e despesa reconhecidos no
período não são passíveis de reconhecimento em demonstração do
resultado abrangente. 2.19. Demonstração do fluxo de caixa: As
demonstrações dos fluxos de caixa foram elaboradas pelo método
indireto, preparadas de acordo com o Pronunciamento Técnico CPC
03. 2.20. Direito de uso em arrendamentos: A norma CPC 06 (R2
– IFRS 16) foi adotada pela Empresa, tendo sido realizada a revisão
dos contratos de arrendamento em face das novas regras contábeis
de arrendamento. A norma afeta, em especial, a contabilização dos
arrendamentos operacionais da Empresa. A norma inclui as
seguintes isenções de reconhecimento, as quais foram adotadas

pela Empresa: a) Arrendamentos de ativos de “baixo valor” (por
exemplo, computadores); b) Arrendamentos de curto prazo (ou seja,
arrendamentos com prazo de 12 meses ou menos); c) Contratos em
que o valor do aluguel tenha como base valores variáveis. A
Empresa aplicou o CPC 06 (R2– IFRS 16) utilizando a abordagem
retrospectiva simplificada. A abordagem definida pela Empresa não
exige a reapresentação dos valores e não impacta o patrimônio
líquido. A Empresa possui arrendamentos firmados que são
utilizados para a operação. A mensuração corresponde ao total dos
pagamentos futuros de aluguéis fixos, nos quais foram considerados
as renovatórias de acordo com o histórico de renovações. O impacto
da adoção inicial do CPC 06 (R2– IFRS 16) em 31 de dezembro de
2020 na controlada estão apresentados abaixo:

Ativo
Realizável a longo prazo
Direito de Uso
Total do ativo
Passivo
Circulante
Arrendamentos
Não circulante
Arrendamentos
Total do passivo

2020

1.903.908
1.903.908

695.280

1.228.628
1.923.908

Consolidado

2020
462
10

7.124
7.596

2019
563
10

2.901
3.474

2020
24.268

2.568.995
26.048.680
28.641.943

2019
12.049

1.855.834
2.652.269
4.520.152

Controladora Consolidado

Caixa
Bancos
Aplicações financeiras
Total

Consolidado

2.21. Subvenções governamentais: Subvenções governamentais
são reconhecidas quando houver razoável certeza de que o benefício
será recebido e que todas as correspondentes condições serão
satisfeitas. Quando o benefício se refere a um item de despesa, é
reconhecido como receita ao longo do período do benefício, de forma
sistemática em relação aos custos cujo benefício objetiva compensar.
2.22. Julgamentos, estimativas e premissas contábeis significa-
tivas: A preparação das demonstrações financeiras da Empresa
requer que a administração faça julgamentos e estimativas e adote
premissas que afetam os valores apresentados de receitas,
despesas, ativos e passivos, bem como as divulgações de passivos
contingentes, na data base das demonstrações financeiras. Contudo,
a incerteza relativa a essas premissas e estimativas poderia levar a
resultados que requeiram um ajuste significativo ao valor contábil do
ativo ou passivo afetado em períodos futuros. Na avaliação da
administração, para a data do balanço não existem situações
passíveis de adoção de julgamentos e estimativas significativas. 3.
Caixas e equivalentes de caixa: As aplicações financeiras são de
curto prazo, de alta liquidez e prontamente conversíveis em caixa.

4. Contas a receber de clientes: Referem-se a vendas a prazo
com valores efetivamente faturados. São reconhecidas pelo valor
da transação, obedecendo ao regime de competência.

2020
-
-
-
-
-
-
-
-

2019
-
-
-
-
-
-
-
-

2020
94.581.316
(21.902.035)

-
-
-

72.679.281
(587.253)
72.092.028

2019
106.374.010
(12.975.239)

648.780
289.788

(11.061.471)
83.275.868
(578.075)
82.697.793
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(+) Ctas. a rec. de clientes
(-) Faturam. antecipado*
(+) Venda a fixar
(+) Atualiz.venda a fixar
(-)Duplicatas descontadas

(-) Prov. p/deved. duvid.
Total

Consolidado

*Referem-se à venda antecipada de insumos e fertilizantes para
entrega futura, cujos preços já estão definidos através de emissão
da nota de faturamento e recebimento dos valores envolvidos. A
entrega da mercadoria referente ao faturamento é feita em partes
através de remessas, conforme programação prévia feita entre
empresa e cliente. 5. Impostos e contribuições a recuperar:Estão
demonstrados por valores originais e classificados de acordo com o
prazo e expectativa legal de recuperação de cada crédito fiscal.

2020
-

-
-
-
-
-

-
1
-
1

2019
-

-
-
-
-
-

-
-
-
-

2020
90.415

15.985
-

462.059
1.149.221

-

12.306
10.096.728
3.640.254
15.466.968

2019
-

24.309
2.104

356.254
1.626.476
15.172

2.275
751.016
504.128

3.281.734
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ICMS a recuperar
ICMS a rec. aquisição de
bens p/ imobilizado
ICMS crédito sub-apuração
PIS a recuperar
COFINS a recuperar
INSS a recuperar
Provisão IRF s/
aplicação financeira
IRPJ a compensar
CSLL a compensar
Total

Consolidado

2020
-
-

-

-
-

-
-
-

2019
-
-

-

-
-

-
-
-

2020
43.614.713
797.480

46.216.377

7.057.919
1.300.000

-
16.995.660
115.982.149

2019
27.047.131
316.464

19.827.770

2.261.772
-

168.605
7.556.201
57.177.943
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Cereais e sementes
Embalagens e sacarias
Insumos e fertilizantes
para revenda
Insumos para tratamento
de sementes
Imóveis a comercializar
Compra p/ecebimento futuro
de insumos e fertilizantes
Adiantam. a fornecedores
Total

Consolidado

Os saldos a compensar de imposto de renda e contribuição social
se referem a créditos tributários extemporâneos decorrentes do
benefício de subvenções governamentais conforme Nota 23. A
realização desses créditos ocorre mediante compensação com
impostos a pagar ou através de pedidos de ressarcimento em
caixa. 6. Estoques: O grupo de estoques está assim composto:

2020
-
-
-
-

129
-
-
-
-

129
-

129

2019
-
-
-
-

125
-
-
-
-

125
-

125

2020
236.302

-
187.093
720.641
536.748
487.387

-
9.680

453.932
2.631.783
1.187.300
1.444.483

2019
218.519
124.617
397.303
720.641
426.415
650.726
179.517

-
142.135

2.859.873
1.310.570
1.549.303
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Crédito de funcionários
Derivativos
Títulos de capitalização
Depósitos judiciais
Cota capital
Despesas antecipadas
Direitos creditórios
Reembolso vigilância
Outros créditos
Total
Circulante
Não circulante

Consolidado

7. Outros Créditos: Contabilizados ao custo histórico e atualizados
conforme taxas estabelecidas ou conforme os rendimentos auferidos

obedecem ao prazo de
realização ou de
exigibilidade. Esses
demais ativos e
passivos estão
apresentados pelo valor
de custo ou realização
e por valores
conhecidos e

calculáveis, respectivamente, incluindo quando aplicável os
rendimentos, encargos e variações monetárias e cambiais. 2.14.
Instrumentos financeiros: A empresa possui ativos e passivos
financeiros derivativos e não derivativos. São efetuados contratos
derivativos para fazer “hedge cambial” com objetivo de proteção
relacionado ao risco da variação cambial. Os derivativos são
inicialmente reconhecidos ao valor justo na data de contratação e
são posteriormente mensurados pelo valor justo no encerramento do
exercício. Eventuais ganhos ou perdas são reconhecidos no
resultado. Os ativos e passivos financeiros estão assim classifica-
dos, não havendo outros instrumentos classificados em outras
categorias além das informadas:


